


' a 11 d setembro de 11So 
A Aasemblêa Legislativa do Estado da Pw:ahyba, decreta e 

romulgo a seguinte lteso1uç o: 
Alt. t • - E' coftcêdid11 ao sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho, 

· ee-presidenle do E lado, em exer!Scio, uma licença, por tempo 
s'1nezes, para tratamento de sua saúde, d~ntro ou fóra do 

com dl eito a 218 de, subsidio e reprdsentttçdo nos tres pl'i
lf-llll!lb!I ~ e li 113 no res m\ile fin s, fjbderldd gozai-a, quan

r, d ddta s6 ez ou patct!lladamente. 
Art. 2." - Revogam-se as disposições cm contrario. 

ando, portanto, a todas as ai,ctoridads a qum o conheci
mento e execução da presente lei pertencer, qae a cumpram e fa· 

cumprir, tão inteiramente como nella se contém. 
O t.° secretario da Assetnbléa a faça imprimir, publicar e 

co~-
i'aço da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba do 

I 
e'in 16 de tetelttbro tfe' 1980. - 41.° da Proclamaçãb da l\e-

publica. 
A.lltonio Guedes, 

Presidente. 

Foi publicada ne ·La Secretaria 
1 

lembro de 1930. 

da Assembléa, em 16 de e-

Secretaria da Assembléa Legislativa do Estado da Parahybn. 
Severino de Lucena, 

1.° secretario. 

Decreto n. 1.689, de 17 de setembro rda 1930 
Abre á Secretaria da Fazenda o credito 

upplementar de 3:979 000. 
O Pre idenle do Estado da Pamhyba. nos termos da auclo

rização contida no arl. 3.", n .° 2, da lei n." 690, de 7 ele outubro de 
1929 e usando da atlribuição que lhe concede o art.. 36.", § l.° da 

Con tituição Estadual, 
DECRETA: 

Arl. 1. - E' aberto á Secretaria da Fazenda o credito sup
plementar de 3 :979 OUO, á verba consignada no capitulo III, n.° 

IV, 9, da lei n .° 690, de 7 de outubro de 1929 e as im discriminada : 
DISPONIBILIDADE: 

01. , lanuel Tava.J'e6t Cavalcnnti, vencimentos de 1." 
de janeiro a 22 de outubro de 1930 . . . . 3:495$500 

D. Olivina CárD@iro da C:unha, vencimentos de 12 
de a 22 de outubro de 1930 . . , . ·483$500 

3 :979$000 

Art. 2. - Revogam-se as di posições e111 contrario. 
alae10 do Govêrno do Estado da Parahyba, cm .Toão Pes-

17 de setembro de 1930, :.:1 : da Proclamação da Republica. 
Alvaro Pereira. de Carvalho. 
Flodoardo Lima da Silveira. 

Governo elo l:dado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO, lJO 
DIA 15: 

Despachos . 

Petição de d . Rosa de Au1ar Troce JI I 
,. BD a. adJuncta da 1 • cadeira mi-

sta da cidade de Ouarablra peçlindu 2 
mel de licença, na oonformldadc do 
art UI da lei n. 531, de 26 de no 'iem
bro de 1920 - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16: 

Decreto&: 

o prelidente do &stado resolve r.o
mear ElBdlo Nunes Correia para ex r
Cff o cargo de 2. • aúpplent.e do Juiz 
IDUlllclpal do termo de Guarabtra, du
raate o quatrlennlo que começou a 23 
de r ereiro de 1929 e terminari a 'a2 
de lever~1ro de 1933, devimdo o nome • 
lj licitar seu utulo da secretaria do 
IJrtertor, Justiça e Instrucçl.o Publica, 
por 111 ou procurador, dentro dtJ pr o 
lepl . 

O pre !dente do Estado resolve uo 
mu.r Joaquim Guimarães de Ollvelr 
Lima para exercer o cargo de chefe d" 
-.-O da Dnpe11& do Thesouro do !li 
bido, devendo o noftlea.do aollclta.r lll!u 
titulo da. secretarta da PazetMta. 

O ~ente do Eatado reeolve cxo
ne,11.r Emy&dlo 1Jrullelro da Oollta do 
earp de 2.• suJ>plente de Juiz mun1cl· 
pa1 do termo e comarca de Oua.rablra, 
\fWo nlo .ter preatado o comprom1619U 
no pruo legal. 

O prealclente do Setado resolve 110· 
lltler l!:rnanl Baptlata. para o cargo de 
re,wor..areparter da Irnprema. Offlclal. 
L !;fprealdente do llltadQ rNOlve 110-
..., ItMtba. ca.~ntt para exercer 

, dil ll.1údllilf de revlllo da tm • 
OfflclaJ devendo o .nameado 
!"U titulo da 8Hretana. da Jla. 

-...i~da~· =:ne·::: 

rnear Vicente Ferreira dP- Oliveira pr. -
ra exercer o cargo de 3. • ~upplenle do 
juiz municipal do termo de Guarablra, 
durante o quatriPnnio que começou n 
23 de fevereiro de 1029 e terminará R 
22 de fevereiro de 1!133. dcventlo o no· 
meado solicitar seu titulo da Secreta· 
ria do Interior, Justiça e Instrucção 
Publica, por s1 u procw·ador, dPntro 
do prazo legnl . 

Oiflcio: 

Exmo. sr . presidente da AssemlJléa 
Legl11lat11ra : 

'l't!nho a honra de accusar o recebi· 
mento do officlo da mesa del56a corpo
raçllo, 11ob 11. 44, de 10 do corrente. 
acompanbado da copia da indicação do 
deputado Irenêo Jofflly, suspendemo 
do mandato de 2. º vice-presidente do 
Elltado o 11r . Jullo do NII.Bclmento Ly
ra. 

Aproveito a opportunldade para I Pl
terar a v. exc. os meus prote11t05 de 
elevada eetima e distlncta consldere.
çlo . 

Secreta.ria do Interior, Justiça e ln-
11trucçáo Publlcll 

EXPED1ENn: DO 8ECRE1'AR10 IJO 
DIA 16 · 

Despacho 
Petição de d Amenca Monteiro de 

Araújo, profeuora do grupo escolar 
"Dr Epltaclo Peesõa", pedindo que lhe 
aeJa. certificado ao p~ da sua. petição o 
teu tempo de aervlço no MaclBtetlo Pu· 
bllco e bem assim se cumpriu bem com 
o aeu dever - oerUflque-se o que Con
star 

azenlla 

DO GOVERNO DO 

Despesa effectuada no dia 17 

aJdo para o dia 18 . . . . . . 
No Thesouro ......••.•.... 
No Banco do Estado da Para-

hyba .... ~ •....•..•.. 
No Banco do Estado da Para

hyba para constituição d cn
~l do Banco Hypothecarle. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos Bancos 

Somma 

5:897t1SIO 

227 :882t904 

203:666t600 

720:687t153 
188:000fOOO 
56:000fOOO 

i5 :89'7tuao 

1.816:318$167 
9:6811300 

1.806:6a&t6&7 

1.306:636t657 

-· ____ ..,._.. __ __...... 

l1ll1DII d• F11cel111tl0a PIIH .. , dt Eltad• 
BOLETIM DI CAIXA 

EM 17 DE SE'l'EM BRO DE 1930 

Saldo do dia 13 . . . . . . . . . . 
Receita de hoje, arts. 518 a 524 

Somma 

Despesa de hoje arts. 294 a 296 
Saldo em cofre . . . . • • • • • , 

civel. conforme seu contracto - Pa· 1 
gue-sc a. quantia de 25:659$000. 

De Aristides Fantlnl, pelas despesas · 
com a hospedagem do aviador Florindo 
Peronl e da viúva do aviador Luis F'or· 
sati. - Pague-se a quantia de 436$200. 

De J. Honorato & Cia., pelo forneci
mento de artigos para o expediente 
do Pa.laclo do Govêrno - Pague-se a 
quantia de 101$500. 

De Henrique, Pessôa & Cia .. pelo for
necimento de material para o Batalhão 
Provlsorlo - ~ue-se a quantia de .. 
25:800$000. 

Da Empresa Tra.cçã.o, Luz e Força, 
pelo fornecimento de energia i repar
tição de Aguas e Esgoto& - Pague-se 
a quantia de 10$937. 

De Londres & Cia., pelo fornecimen
to de medicamentos á Cadeia Publica, 
conforme seu contracto - Pague-se a 
quantia de 7211$000. 

De J. V. Vergára, pelo fomecimento 
de viveres para !'\ Cadela Publica, con
forme seu contracto ~ Pa.gu,e...ge a 
quantia de 3:602$7110. 

De Paula & Andrade, pelo forneci
mento de material de expediente para 
diversas repartições - Pague-se a 
quantia de· 1 :882$000. 

Petição : 

De Antonio Jordão de Andrade, re
querendo ajuda de custo por ter sido re
movido da Mesa de Rendas de Alagôa 
do Monteiro para a Estação Fiscal de 
Santa Rita. - Indeferido. por ter sido 
o requerente removido a pedido. 

Trlbwial. da Fazeucla 

EXPEDIENTE DO DIA 10. 

Contas visadas : 
De M. Soares Londres, na lmportan

da de 72!1$000 . 
Da Empre a Tracçli.o Luz e Força, 

na. de 10$DOO. 
De Henrique, Pessõa. & Cia., na. de 

25:800$000 e 25:659$000. 
De J. Honorato & Cla., na de . . . . 

101$500. 
De Aristides Fantani & Cln. , na de 

436$200. 
De René Hausheer & Cla., na de 

620$000. 
De Sá & Cia . , na de 1:326$1111. 
De J. V. Vergára & Cla., na de 

:J:502$790. 
De Paula e Andrade, na de 

1 :882$000. 

Prestação de contaa: 

Da conun.l&lão que acompanhou o 
corpo do presidente Joio Peuõa, ao 
Rio de Janeiro - O Tribunal jtllga 
certas as contas apreaenta.das. 

Petições. · 

De Severino P'eUppe Barbosa. - o 
Tribunal Indeferi! o pedido por não 
estar ln11truldo nos termoe do art. 60 
'1a. lei n. 670 de 17 de novembro de 
1928. 

De Antonio Verleslmo de Bouaa. -
A' vista do alva.ri junto o tribunal 
auctorlza o levRnta.mento pedido. 

---(:)---
CONSELHO MUNICIPAL 

ACTA da quinta reunllo da terceira 
sessão ordinarla de 1930 . 

Presldencta do sr Joio LUIZ RI· 
beiro de Moraes. 

Aos 11 dl&a do mez de setembro do 
anno de 1930, ia 14 hotaa, no Paço 
Municipal, preaentes oe 1r1. conaelltel
roa Joel! Tel:selra. Butol, Lula ele 011· 
velra, Joio Oa.noto da IUva, AAtonlo 
Mendes Ribeiro, Mabheus A!=e 
OllV&lra e il.W Mtdel, v o 
hav.r num.eto tepl, o ar ente 
deatarou &lllttAII OI trlllfilhd& ::r:n· 
t,I .......... ~ la 

37:616'635 
17:419$800 

- 55:026$435 
1:630$000 

53:3963435 

Lisbôa. Nio estando presente os srs. 
Miguel Bastos e Mtrocem Navarro, o 
sr. presidente convidou para substi· 
tull-os nas cadeiras de 1. º e 2. • secre
tarias, os srs. José Maciel e José Tei
xeira Bastos. 

Depois de lida a acta de reunião 
anterior, o sr. presidente mandou ler 
o expediente, que constou de um offi
clo do sr. dr. secretario d:> Interior, 
agradecendo as congratulaçõett que o 
Conselho enviou ao exmo . sr . dr . .pre
sidente do Estado, em virtude da ap
provaçio e sancção do projecto àa 
A&sembléa Legislativa, mudando para 
João Pesaôa o nome da Capital: Ar· 
chive-se. No expeçliente f i lido ain<la 
uma circular da Sociedade Beneficen
te "2 de Setembro", communicanoo a 
posse de sua nova directoria : Respon
dam-se e archive-se. o sr. presidente 
annunclou que ia entrar a ordem do 
dia.. O sr. José Maciel pede a palavra 
e lê um parecer da Comm.issão da 
Leglsl~ e Justtça. l'.Ontrarlo á pe
tição em que d. Maria Chaves de AI· 
melda. viúva do lnspector de vehlcu
los, Terttlllano Bernardo de Almeida, 
requereu uma pensão : Posto em dis
cussão, usou da palavra o sr. Luiz de 
Oliveira, que disse diaoordar dos ter
mos do parecer da Commlssão, em 
vista de conhecer as condições pre
carlas em que se encontra. a requeren
te, que é uma viúva sem animo e 
sem meios de subslstencla. Terminou 
s. s. dlsendo que dava o seu voto 
para que o Conselho concedesse a 
penal.o requerida. 

Falla após o sr. Mendes Ribeiro, 
que d1Ese dar o seu voto pela conces
são do favor sollc!tado, poh também 
conhecia a pessôa de quem se trata, 
inclusive o sr. Tertuliano de Almeida, 
que fôra. além de fun lo11a.rio do 
Estado, um honesto commercian~ 
no Interior. 

O sr.José Bastos secundou as pala
vras dos oollega.s que lhe precedera ·n 
na 'ITlbWlll, dizendo votar pela. con
cessio do favor requerido. pois nn 
sua opinião o Conaelho poderá conce
der uma pequena pensão a requeren· 
te, cujo ma.rido, como funl·cionarlo do 
munlclplo e do Estado, prestou mui
tos bons servlçOI!, não o~tante o s~u 
estado de saúde. 

Posto em discussão , o parecer, vo
taram contra o mesmo ns srs. Luir. 
de Oliveira, Mendes Ribeiro, J "é 
Bastos e João Canelo. ContUmando a 
ordem do dia o sr. Matheus de 011· 
veira lê o parecer da. Com1nlsllão de 
Legislação e Justiça, na petição em 
que o dr . Marlo Neves Coitlnho, me
dico da Asalstencla Municipal, reque
reu cont113em de tempo de serviços 
trez annos fi dez mezes <3 aunos e 10 
meses), como fuooctonarlo federal e 
estadual : Posto em discussão, o pare
cer é approvado. 

Bub1nettldo á discussão e votação 
o reepeotlvo proJecto, é approv111 lo 
em 1°. turno. Ainda com a pala ra 
o sr. 114atheus de Oliveira lê um pa
recer contrario t. petição em que Co· 
sentim, & Irltll.o requerem prlvlle9lo 
1>0r 10 &finos para. wna l!:1npreza de 
transportes de passageiros e O&l'lJ~ 
em auto-oannlbUB e ca.tnlnhões, entre 
Joio PellGa e Ca.bedello. 

Posto em dwcuaaAo e vot~o é a.p
provado o parecei·. Em seguida., falá 
o sr. JOH Mactel, lendo um parecer 
s9bre a petlo&o em que 08Waldo Pra· 
.e&, pela. Eftll)reza Auto Viação Par • 
hrba. requereu prlvile(lo exclU&lvo 
Jl!lO praao de dez <10> annos, e 1sen· 
clO por i,ua1 praso, de todos os ltn· 
poatõs munlclpaes, para a é,cplor~ão 
"9 llet:VlCO de transporte de paaaa.-&r~• , por melo de camlnhõos 
e a.u .. us M zona da povoação 

e e da. estrada que une 
~ a. •• C&pltal. o 

Httllll'lllütt'ltf-1 

L d& ~~ia~m; 
tl\o é Jú.nlO& é QU~_dl to u 
de cartr~ .-Ja a llllll-et{a A'\l 
e&o 1aehta. a.dílnas dM tuas de 
tos munleipM!B, llt,detldo ct.uaesiiWtl' 
viehtculoa setem e~os ho .. 
diciG servito, pág8,DfN IJC)rim, 08 iintJ4à· 
tos respectivos. Sobre o asswn.pto "til
lou o ar. Luiz de Ollveua, dtsetldo que 
dava o seu voto pelo parecer apreNb· 
tado pela Oommissl.o, isto é, nefr&!IL 
o favor requerido para o sen1~ ge 
cargas : Posto em d14cussão e vota
ção foi o parecer approva.do, contr'- o 
voto do sr. José Bastos que d1lse mm
ter o seu ponto de viat11i.. Cohtinuand.o 
a ordem do dia., foi submettlda a á·. • 
dl1111ussio e votação, sendo 1Lpprovado. 
o projecto 11. 35, éoncedendo isenção 
de todos os Impostos munlclpaes ao 
prédio &90, de propriedade da Un.lio 
de Retalhisui.s, emquanto servir o 
mesmo de séde a referido. sociedade. 
Entrou em 2. • discussão e votação, 
sendo approvado, o projecto n. 36, 
concedendo uma licença. de quatro 
mezes, sem vencimentos, para trata
mento de saúde, ao archlvista. do Con
selho Municipal, Heraldo Mpntelro. 
P'ol ainda. submettido a 2. • disouuão 
e votação, sendo unanlmemete a.ppro
vado, o projecto n. 37, concedendo 
aposentadoria, com todos os venci
mentos, ao actual secretarlq da Pre
feitura, Anlslo Borges Mort'teiro de 
Mello. Foi submettldo a 2. • discus
são e votação, sendo approvado, o 
proJecto 11. 38, apresenta.do pelo con
selheiro José Teixeira Bastos, conce
dendo wna pensão de oitenta e três 
trezentos e trinta e três mil réis men
saes <&aS333) a d. Maria Chaves de 
Almeida, viúva do inspect.or de vehi· 
culos, Tertuliano Bernardo de Almei
da. Entra em 1. • discussão e votação, 
sendo approvado, o projecto n. 39, con
cedendo privilegio a Empreza Auto 
Viação Parahyba, para a exploração 
de um serviço de passageiros entre 
esta Capital e Ca.bedello . Em seguida 
o sr. presidente levantou a reunião, 
marcando outra para o dia 12, á hora 
regimental . 

Sala das sessões do Conselho NW1ici
pal, em 12 de setembro de 1930. 

João Luiz Ribeiro de Moraes, pre· 
sidente. 

José Maciel. 1. " secretario . 
José Teixeira Bastos, 2. º secreta.rio. 

---(C)---

Junta de Revisao 
e SorltÃo -Militar 

7 .• REG!AO 1\1:ILITAR - 15.• CIR
CUMSCRIPÇAO DE RECRUTAMEN
TO - Relação nominal dos sorteados 
da classe de l!:109, alistada no corren
te rumo, convocada á incorporação a 
22. º Batalhão de Caçadores em 1931: 

UMBUZEIRO: - Ma.irnel Ca.r.slmiro, 
Luiz Maria, Amaro Xandú, Manuel f'e
I ix Alves, Severino Correia da Silvn, 
Manuel Mendes, Calixto Severino, M11.-

I nuel Emiliano, I~nacio Ferreira, Ca
millo Tropa, João Gabriel, José Euse
bio, Manuel Alexandre, José Severino 
Calixt-0. ,João Severino do Nascimento, 
Manuel Francisco de Freitas e Seve
rino Pedrosa da Silva. 

CABACEIRAS: - Jeronymo Barbo
sa <ll~5 Santos, José Francisco Gomes, 
Paulmo Roberto de Farias, José Cor
rei.\ de Oliveira, Pedro Mathlas Pri
mo, João de Arruda Camara, Vlctal, 
filho de Ignacio Luiz de Lima; José 
Victor Sobrinho. Zacharlas Bezerra, 
.Joaquim Marinho de Araújo, Amaro 
José da Sih'a. Virgilio Gomes Pereira , 
João Barbosa da Silva e José Pedro rl,..e 
Lima. 

SAO JOAO DO CARIRY: - .i osé 
Fen·clra Filho, José, filho de Pedlvo d& 
Cesta Ramos; João Laurinda, F:;rnes
to, filho de Sabino Gonçalves <'-'e OI 
velar; Miguel, filho de AntoP.10 Ray
mundo de Ma.ria; Amaro, fll'no de Isi
dro Antonio de Souza; Cr.l6me, !1lho 
de Manuel Pereira de V asconcelloi;; 
Antonio, filho de JO!ié Rlb iro de Quei
roz; João, filho de W ,iria Gorda; 
Laurentino. filho de Fr cisco Accloly 
da Cruz; José. filho <! ~ Qulrino dos 
Santos; Ignacio, fllhc de Mlnervino 
Clementina de Queirc ; José, !Ilho de 
Manuel Femands; s, astião, filho de 
Ignaclo Miguel; João filho de Francis· 
co Oemlnlano de Mf lo; Secundlno Al
ves de Farias, Man1 1 filho de Antonio 
Oaldlno Santiago Vicente Manuel, 
José Ignaclo de e; ueiroz, Joií.o Eufra· 
sio, José, filho , Severino José Go· 
mes; Joio Jan ,rio Paulo, Severino, 
filho de Emyg, Antonio; José, filho 
de V.k!ente Or' ,;alo; Joaquim, filho de 
Jós~ de souz Severino, filho de Jooé 
Maria dos E' 1tos; Francisco, filho de 
Dpntlngos re11·a Lima.; João, filho 
de Elias reira Funchal; Ignaclo, 
ruho de (' me Ribeiro de Assis; Octa· 
vlo, fUh· de Ignacio cavalca.nte de 
Queiroz Oleero, filho de Manuel Fe
llppe e egorlo, filho de Joaquim José 
BelelT!:.t_ 

BOLl,IUADE: - Leoncio, fllbo dB 
Faustli,o Costa; Manuel, filho de n'a.n· 
c~orrela Lima.; Antalo, filho de 
o lo Marques dos Banoos e Manuel 
o rl.es. 

v..AOOA DO MON.. o11é e.Ira e $Uva ~uel h 
t inué . o 

e 



D. Adaucto de Miranqa ~nriqneS I l\ sse;Íi b 1 ~-ij Legislativa 
. ::::=:=s::.:.ii;;:::====z===;;;;:==:::.:===========-====-... 

O 50.º anniversario de sua orde-
nação sacerdotal 

O ãia ãe i:vje é ãe granãe jubiio para a airna cathoiica µara-

nj,·oa;.a, c;,1.e assiste por ei1tre as j)reces mais fer;:orosa!::, eievadas a 

Deüs, o cii1ccent!:l am:ü-.-ersario âa ordenação sacerãotai 
I 
ào emi

i1ei1tê sr. arcebispo m.",rcj)ciitarw, ã. Ada1.cto Aüreiio de i\íirai1da 

Hen.Íqiies. 

Se não fora o sentimento de dôr que ainda perdura na alma 

de i10SS& gentt, peio ti agico desappai·ecimento do presidente João 

D. ÁDAUCTO ACRELIO Dli: MIRA: 'DA HENRIQUES 

Pessfü1, e a recusa, por i sv mesmo, do illustre antistite, a qual· 

quer ma11ifestação de caracter feHivo, certo, a. bôdas de ouro do 

querido pastor se revestiriam de excepcional brilhantismo, para o 

qual não faltaria o concurso de todo o Estado. 

Entretanto, muita. serão ª" homenagens de caracter offi

cial e religioso que receberá hoje o sr. Arcebispo, cuja actuação 

nos destinos espirituae. tle noss:1 :erra lhe tem proporcionado um 

Jogar de desLaq ue nc seio do epLc-,pado bra!'lileiro. 

Assignala11do, ainda assim, com essa nobre simplicidade, o 

jubileu do arcebispo parahybano, :, nossa população se extrema no 

culto da maior justi<:a & uma <la figura venerandas do clero 

do paiz. 

Espirito de marcante pendor philantropico, dom Adaucto 

tem prodigalizado as benesses da sua efficiente caridade em sym· 

epathico movimento de amparo ás nossas classes pobres. 

O principe da egreja parahybana se cobre nessa hora da 

mais justa glorificação, quando o pe11samento christão da cidade 

se volta para renc!er-lhe na affec!uosa vassalagem de seus senti· 

mentos catholt1.:us u 1,reíto admirativo :ís suas invulgares vir· 

tüdes Ue SaCt.-rflOle. 

O govêrno do Estado associ:rndo-se ás homenagens promoVl, 
das ao sr. arcebispo metropolitano, considerou facultativo o ponto, 

nas escolas puLlicas, nu Lyceu Parahybano e na Escola Normal. 

Al~m disso, o r,residenle Alvaro de Carvalho irá ás 15 horas, 

em companhia tlos :rnxíliares tla s ua administração, cumprimimtar 

dom Adaucto. 

O sr. Arcebispo d. Adaucto nasceu na parochia de Areia, 

neste Estado, a 30 de agosto de 1855, tendo sido seus pae,i, o coro· 

nel Ildefonso Clímaco de Miranda Henriques e d . Laurinda Esme

raldina de Sá de Miranda Henriques. 

Em 18 lle selembro de 1880 recebeu a sagrada ordem de 

presbytero, doutourandO·!,!e em canones, a 18 de janeiro tle 1881, 
exercendo, ele 1881 a 1883, as funcções de director espiritual do 
Seminario de Olinda e as de conego effectivo da Sé, e occupando 

ainda, de 1882 a 1886, as cadeiras de rhetorica. philosophia e fran· 

cez e direito canonico, de 1886 a 1893. 
Foi sagrado bispo de nossa diocese a 7 de janeiro de 1894 e 

elevado á dignidade de metropolita a 6 de fevereiro de 1914. 

(Sessão ordinaria de 17 de setembro de 1930) 
Presidente: - Sr. Ant.o:nio Guedes. 
lº sec.eta.-io: - Sr. Severlno de Lu

cena. 
2°. sec;:etll,.;o: - Sr. joão Mau.ri

cic. 
A's 13 horas. feita a cha..-nada, com

pareceram os srs. Velloso Borges, Cy
rilllo de Sá, Generino Maciel, Here
tiano Zenayde, Paula e Silva, José 
Targino, João José Marója, Irenéo 
Joffily, Walfrêdo Leal, José Mariz, 
Joaquim Pessôa, Pedro Ulysses, Gomes 
de Sá, José Queiroga e deixaram de 
comparecer os srs. Antonio Bôtto, 
Neiva de Figueirêdo, Argemlro de Fi
ffUeirêdo, Paula Cavalcanti, Lima Min 
dello, Ignac10 Evaristo, Jose Pei eira, 
Isidrn Gomes, Peoro Firmino João 
de Almeida, Manuel Octaviano e Ju
venal Espinola 

O ~..-. :presidenle: - Presentes dez
sete srs. deputados, está aberta a ses
são. 

O sr. 2• secretario fa:z a leitura da 
acta da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Está em dis
cussão a redacção da acta . (Pausa). 

Não havendo impugnação, está ap
provada. O sr. 1 º secretario vae pro
ceder á leitura do expediente sobre 
a mesa. 

O sr. 1 º serretario lê o expediPnte 
que constou do seguinte: 

Offlclo do dr. Adhemar Vida!, sP
cretarlo do Interior, enviando para a 
bibliotheca da Assembléa três exem
plares do Livro cio Centenario da Ca
mara dos Deputados, que fôram re
mettidos ao sr. presidente do Estado. 

Não havendo mais expediente a ser 
lido, entra a hofa de apresentação de 
pareceres, projectos, moções, indica
ções etc., pedindo a palavra o sr. Joa
quim Pessôa, que faz prolongado e ap
plaudido discurso em defesa do seu 
nome, atacado pelo cano de esgôio da 
imprensa pernambucana. 

Diz que o sr. João Queiroz, feliz
mente, não está na altura de a.tacar 
o seu caracter por demais conhecido 
dos seus amigos e conterraneos e que 
Já esperava t>sse i,taque de seus ini
migos desalmados. 

Lê trechos de cartas que pulveri
zam as accusaçóes do sr. João Quei
roz, e conclúe seu discurso sob calo
rosos applausos das galerias. 

O sr . Generino Maciel pede a pa
lavra. e solicita. a prorogação da. hora 
por ma.is 10 minutos, no que é a.tten
dido pela Casa, a.presentando á consi
deração da Assembléa. os seguintes 
projectos : 

Projecto n. 10 - A Assembléa Le
gislativa da Parahyba, decreta: 

Art. lº. - Erigir-se-á nesta ~apitai, 
em ponto que a ,Prefeitura. designar, 
uma. estatua., de tam.a.nho natural, ao 
extíncto presidente Joio Pessôa. 

Art. 2°. - Para a realização do ai· 
ludldo monumento, decretar..í. o go
vêmo o necessario concurso, na. con· 
formida.de legal, e designará uma 
commlssáo de quatro technlcos para 
dizer· sobre as propo~tas dos concur
rentes e fiscalizar os serviços de con
strucc:ão. 

§ Unlco - Dt'ssa commissã.o será 
membro nato, extra-numera.rio, e pre
sidente, com o voto de qualidade, o 
director das obra.s publicas. . 

Art. 3°. - -Para a erecção da es
ta.tua, cuja lnaucura.çio o govên10 
procurará levar a. effeito dentro de 12 
meus, e si fôr posslvel no primeiro 
annlvenarlo da morte do homena,ea· 
do, abrir-se-á. o credito lndispen~a.vel, 
até a. quantl.a. de 500:000$000 (quinhen
tos <'ontos de réis). 

Art. 4º Revogam-se as disposições em 
contrario. 

S. s. t'm 17 de setembro de 1930. -
(ass.) GENERINO MACIEL. 

Projecto n. 11 - A Assembléa Leg-is
latlva. da. Parahyba, decrt>ta.: 

Art. l''. - Haverá o Estado, para uso 
e fins que o execut.lvo decretará, ttgu
tamenta.ndo-os, um hymno offlcial. 

Art. 2•. - Para letra. e musica do 
hymno, será. aberto concurso, IH"lo pra
zo de um mez. E o Julgamento das pro
postas caberá a duas commJH~s. qut' 
poderio funcclonar Pm conjuncto -
uma para racla. especialidade - e quP 
decidirão em quinze dias, 11ob a presi
dencla do secretario do Interior, que 
a.pena.• terá voto de qualidade. 

!l 1 ". - O concurrente á musica. do 
hymno que obtiver o primeiro lora.r 
haverá o premio de 1:000$000 (um con·. 
to de réis) ; o classlflcado em secun
do, 500$000 (quinhentos mil réis); e 
o em terceiro, 250$000 (duzentos e 
clncoenta mil réla). 

1 2°. - Havendo empate na <'laa· 

O deputado Joaquim Pessôa defende-se das 

accusações do "Jornal do Cornrnercio", de Recife * Três 'pro~ 
jectos apresentados pelo deputado Generino Maciel * O 

deputado João Maurício elogia a acção da Guarda 

Ch·H ;:.a campanha de Princeza * E' apµrovado em redacção 

finai o projecto da bandeira rubro-

negra * Outras notas 

slfka,:ão das p~opostas o prflnio sei á 
dividido Igualmente entre os empa
tailtes. E, em tal hypothese, ao t>xe
cutivo, :pelo orgam do secrdario do 
Interior, compete, de entre os clas
slfic,.Jos f'm ili lmefro lvga,, a escoH,a 
da leira , ou ilJü'>U·a, do hym:nu. 

ti J º. - As co.mm1ssbes tech:r.icas 
nenhuma ,P-cGmpensa pecuniaria tR
rã o j)or seu ~eniço. 

Art. 3°. - Logo após a S'lncção de
sta lei, o executivo nomeará as com
missôes tf>chnfcas, de que fala o ar
tigo 2•, e a b:rlr-á o r,edlto ne,~ssario 
á sua execução. 

Ar. 4°. - Escoihídas mus·ca e letra 
do hymno, o govfrno immediatamente 
o mandará observar, na <'onfonnidadi> 
do que se determina no artigo 1 ". 

!\ Unico - Continuarão vigorando, 
para todos os effeitos, os actuaes es
cudos e armas do Estado. 

Atr. 5". - Ficam revogadas as dis· 
posições em contrario. 

S. S. em 17 de setembro de 193.:J
(a.ss.) - GENERINO MACIEL. 

Projecto n. 12 - A Assembléa Le
gislativa da. Parahyba, decreta.: 

Art. 1° - Os prefeitos munlcipaes 
serão eleitos, e exercerã,o o cargo por 
um quadrlennlo, não podendo ser re
eleitos para o seguinte. 

Art. 2°. - Os demais casos de ine
legibilidade, e os de incompatibilida
des, á eleição de prefeitos, e o pro
cesso de sua. escolha pelo vot-0 popu
lar, serão os mesmos da lei eleitoral 
do Esta.do. Não é licito, porém, em 
caso algum, cumular-se o mandato de 
legislador municipal com o de chefe , 
do t'Xecutivo congenere, nem com o 
de representante á Assembtéa., ou com 
o de deputado ou senador federal. 

Art. 3". - Contar-se-á o quadrlen
nio sempre do dia da posse do p1'f'
felto. E, antes de extincto o prazo, 
não será elle afastado do exerclcio 
do cargo, senão nos casos taxativos 
das leis que regem a. especie. 

Art. 4°. - Os actua.':J prefeitos com
pletarão o tempo }lara que foram no
meados, e nas condições para que o 
foram. Mas, verifica.da. qualquer vaga 
de chefe do exe<'utivo municipal, ele
ger-se-á, na conformidade dos arti
gos anteriores, o seu substituto. 

Art. 5''. - E' facultada ao executivo 
a re{:Ula.mentaçã.o da. presente lei. 

Art. 6". - Rtovogam·se as dispo\l
ções t'm contrario. 

S. S. em 17 de setembro de 1930 -
(ass.J - GENERINO MACIEL. ,, 

Julgndos objectolt) de delibernç{io 
pela Casn, vão os referidos projPctos 
ao registro e â impressão. 

Entra a Ordem do Dta : 

2 · cl!:;.:ussão cio projecto que melho
ra os vencimentos da Força Publica 
e couctlle outros favores. 

P€de a palavra o sr. João Maurt
cio que diz mnecer Inclusão naquelle 
J,Iüje<"tr~ a ct1sciplina.da. e brava Gu.,.r
ou C1v1l de nvssa capital que tam
bérn se offP.re~eu ao govêrno do gran
de João Pessóa para defender a lrnto-
ncm1a da Parahyba contra Princeza. 

Pede o deputado João Mauricio que 
se contemple, pois, a Guarda Civil no 
brllhante projecto apresenta.do pelo sr. 
Joaquim Pessõa á Casa e a.presenta 
uma emenda, ao projecto. accrescen
tando que a Guarda Civil fazia Jús 
ao pequeno beneficio de que tratára, 
porque também estivera. os seus bravos 
nas trincheiras da autonomia. da. Pa
rahyba. <Ouvem-se applausos dos seus 
pares á emenda do sr. João Maurl· 
cio). 

Continuando em discussão o proje
cto, pede a palavra o sr. Irenêo Joffily, 
que diz achar muito pouco o auxilio 
de cincoenta contos para auxiliar a 
subscripção em pról das viúvas e or
phams dos policiaes cabidos na. lucta. 
de Princeza, a.ccrescentando que apre
sentaria na terceira discussão uma. 
emenda a respeito. 

Entra, depois, em discussão, a re
dacçáo final do projecto n. 6, (crean
do a bandeira rubro-negra do Estado) 
sendo approva.do, por unanimidade, 
ouvindo-se calorosas palmas nas ga
lerias. 

O projecto da bandeira. é envia.do á 
sancção. 

E' a seguinte a. Ordem do Dia de 
hoje: 

1•. discussão do projecto n. 31, de 
1928 <Reforma da Constituição do Es
ta.do). 

l' discussão do pro1ecto n. 5 (Li
cença a d. Zita Dantas da Silva Pin· 
to). 

2• discussão do projecto n. 9 <Reor· 
ganização do murúclpio de Prinoeza). 

Entre numerosos outros docu
mentos. cada qual mais impor
tante, lidos em discurso proferido na 
sessão de 13 do fluente, da Assembléa 
Legislativa, o deputa.do Joaquim Pe.s
sôa leu ma.is os seguintes: telegra.m
mas do sr. general Ivo soares, em 
nome também dos srs. João Machado 
e Camillo de Hollanda, "reafflrman
do ao valoroso patrício sr. José Gau
dencio sentimentos de admiração pa
trlotlca"; pedindo, em nome dos três, 
e na qualidade de "autori.sados proce
res do govêrno ", mandar urgente "no • 
mes amigos possam ser nomeados 
cargos responsabil!des, •· e, ainda os 
três, communicando haverem confe· 
renclndo "altos poderes Republica e 
que Villa.boim telegrapharé. ... 

Tel11gramma. de Heraclito, Arthur 
Contlnúa na 5.• ~· 

... ~o d11scuide~ 
rlJJJe, 'Re.!fJinllo. 

B_ronéhite 
ESSAS são as ameaças da estação fria. Tosse, 

Resfriados, Bronchite: são doenças altamente 
contagiosas. Não descuide a sua saude e a dos 
seus. Robusteça o seu organismo para resistir 
ó infecção. • • Comece agora mesmo com 
a Emulsão de Scott e augmente o seu poder 
de resistencia aos resfriados e á grippe, e 
elimine a possibilidade de graves affecções do 
peito ou pulmões. Tome a 

EMULSÃO, 
SCOTT_ 
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CO!ll. • ' i&-• ,o ahdo 

tie"f, ff füj = 
•• -~-·~1n:l: .:..io ü1 .... ··=-- ~~ 1'81ddt1Dclo Jiero&w. a tóllall aa ~ redcnid· 
lÜINle COlfl a. dem~ JI. retinpi.n
tloda em allQD8 pa1RS elo Oontlriente. 
!fio ser& o Brutl uma eueptllo 111· 
nutta a envergonhar-nos. O DOIIIIO dia 
chOarl . 

· lFltl8e dia l.reJiac.1' para frente, n6a 
pa.rabybanoa, aomo precursores do 
movimento eeplend.ldo de civismo, 
com a noasa bandeira panda de alvl
OatM a b&Dcleira que o povo quer, a 
bandeira que o povo ordena, a ban
deira que o povo..utge. <AJJpZauao., 11e
raea 1&08 galeriaa > • 

Eu não sei, sr. presidente, se o pro
jecto que apresentarei, e a cujo res
peito ainda me encontro a falar, con
sulta as rearas esthetk:aa, oa dolllll!,S 
d arte, os prtnclplos do chamado 
3GVOfr f*"' Fl4tue lsio para oe en
tendldos · que o que pretendo é, ainda 
uma vez, attender 1111 eolicltaçóes da 
alma popular, geralmente empenhada 
em que as cõrea do nosso futuro "sym
bolo visual" eJam o rubro e o negro, 
na conformidade jà exprel!S& e de que 
é testemunho este enthusiasmo colle
ctlvo da multldão, Que ora me ouve c 
que esti a applaudir-me, porque fiel 
interprete dos seus sentimentos estou 
sendo. 

O sr. Vello o Borges: - Batendo-se 
de te modo o nobre collel(a por uma 
bandeira nova para o Estado, t!Sti se 
nntecipando. . . uma vez que o pro
Jecto ainda não foi apresento.do. 

O sr. Generlno Maciel: - Preparo 
terreno . . . Falo sobre o projecto que 
apresentarei amanhA ou depois .. •. 

O sr. Antonio Bõtto: - Amanhã o 
solo. que aliás é fertll c generoso ... 

tOuvem-se numerosos apartes>. 
O sr. presidente: - Attenção! Quem 

e ti com a palavra é o deput do Ge
nerlno Maciel 

O sr. G nerino Maciel - Diz mm'o 
bem o sr. Antonio Eotto. O solo é fer
til: e eu estou de accõrdo com a op1-
mão popular, que não offende, nem d 
mirumo, 05 interesses do Estado. Ve
nho, porém, simplesmente, dar aos 
meus dlgnlssimos pares. e ao nobre 
povo de ta capital, llgeU"a explicação 
do motivo por que não apresento, 
ne ta data, o proJecto da nova ban
deira da Parahyba ~ova. 

Um sr. deputado "flá um aparte. 
O r. Génermo Maciel: - Dir-se~ia, 

sr. presidente, que o duro cl!Dho e a. 
ba..d)a lflephistaphel C" "mal!t elo 
que hobradili81mo" cidadão Washin
gton LUis estão a bolir com alguns 
suspeitos nervos de alguma gente sus
peita ... <Hilaridade nas galerirts>. 

O sr. Velloso Borges dá um aparte 
O sr. Generlno Maciel: - Conte

sto, data venia o esplrito Que me pa
rece vislumbrar o meu nobre collega, 
sr. Venoso Borges, em minhas expres
sõe . Eu, sr. presidente, quas1 sempre 
a.espero na dicção e pouco velludoso no 
conceituar todos phenomenos soclaes, 
r.ão possúo a fior da graça da Ironia. 
e não estimo os espinhos do sarcasmo. 
Sou quasi uma pomba sem f!!l, <Risos 
no recinto> e portanto, não pretendi 
p1ovocar hilaridades. Nem mesmo o 
bom humor do aorrlllO de terceiros . . 

Aliás, sr. presidente, sinto muito o 
desaccôrdo de idéaa, ora. verificado en
tre mim e o sr. VellOIIO Borges, cuja 
lealdade proclamo, sem temer conte
stações, e cuJa amizade multo me hon. 
ra. 

w, .,. .. 
l(f, 8' -.,a .. 

:.mi.~~~~ 
º'-' oQaal. 

~ · ~ ar . pruldenf.e p0r u.i dlapl>IIIÇI«> lnllll,ltaveJ do meJ.l _., -
vez o ~emotivo dp& lUbdé 
terra ~ ~ -
da\'11- ~~~ de a&,nbem8e,ti em ea-
peran911, que o meu pNllt,o 1)81'ldltel 
Silenciarei eolln eeta t• da d11-
cWllllo a qúe me con;:llilram • 

Invooou-se, aqui, fu multo, o 
mystico testemunho e ~- .• Pela 
b11111 • Deus, que tudo sabe e llel'IIWU· 
ta; Deus, que 6 oomfaclencla eten:aa 
Deus, que noa 11811te em DOll&III Julll· 
los e na protue&o ele nOIIU dlltea; 
Deus, que nos aaaut.e em nOIIIOS Jubi· 
geme no aortrimento doe affllctoe e r1 
na victorla dos que trlumpham com 
dignidade; Deu , que é S1Del'lla do 
amõr e etnuYlo de aympatWa: aue • 
derrama no aroma du flOres e na hu 
dos ast.roa: que é. t!tanta oaeantea do.1 
mares e D\llrmuia prece de arrolol, 
cantlco de alvoradas e -bellezas do aol
põr: Deus, que fluctll& na harmonia 

as eapheru e que se me traduz 
bem-querer de n1lnha mãe octogena
rta e na Ingenuidade lnsonte de mi· 
nhaa fllhu lnnocentes; Deus, que se 
agita nos meus mwiculoa, que se move 
nos meus gestos, que actQa no meu ce
rebro, que põe no meu coração o doira
do pollen da verdade, purificando-o 
dos proprloe erros e trgueudo-o das 
propl'ias quedas; Deus, que por tudo 
adeJa e a tudo penetra., embalsamando 
os mundos e as existenciBS com a pro
fundeza dos seus mysterloa; Deus
realida.de, Deus--justiça, Deus--immen
sidão; Deus que até collabora com
migo nos m,us peccados, deixando-me. 
livre, no encadelamento do determi
nismo universal, para eu ser bom ou 
mau; Deus-bondade da gente de mi
nha terra e enthuslasmo santo do 
meu povo; Deus não ignora, sr. pre
sidente, a conflanca que eu tenho de 
oue a misse.o do lmperec1vel João Pes
soa, redivivo em nossas gratidões com· 
movidas, no seu appstolado democra
t1co, ha de reerguer o Brasil para li
dlmos destinos republicanos. pro
jectando-o feliz e redempto á acção 
dos seculos! CProlcmgados applausos 
nas galencu e no recirito). 

E a bandeira. da Parahyba, a ban
oelra rubro-negra, com a legenda 
"Nego", será talvez aquella mesma de 
que a nossa patrla se ha de servir 
pare. a reconquiata da dignidade per
dida. Jl: a bandeira que eu quero para 
a nossa gente. com a cõr~o sanaue 
arterial de João Pessóa e com a do 
nosso lucto pelo seu tragico lalleci
mcnto. 

Por ella, assim, bater-me-ei, sem a 
menor fraqueza, até vel-a trlumpl1al, 
ou até que me estrangulem na gar
ganta o derradeiro grito de revolta con
tra a prepotencla caciquista dos algo
zes de nossa terra - tanto os osten
sivos nos seus desmandos lil,.Ua11to os 
que se disfarçam commodadnte á vo
lupla egolsta do servilismo desaver
gonhado, que faz jlla ás n08S8S mais 
se\'eras reprovações'! __ <MuUo bem: 
muito bem! Demoraaos appla~o., no 
recinto e nas galerias>. 

t Na mesma sessão, depois dos dis
cursos dos srs. Velloao Borges e Ire
neo Jofflly> 

O sr. Oenerino Maciel. para uma 
explicação pessoal: - Com a devida 
venta, sr. presidente, me vejo obri
gado a voltar à trtbuoa. Nlo o faço, 
pol'ém com enlevo, que deaamo a pa
i ra falada ou escrlpta, guando cer
tos sentimentos fortes tur1'11honam na 
profundidades de mJnhn alma. 

Venho de novo occupar a attenção 
da casa, que multo me capUva com a 
ua pacicncla, sómente como homena

gem aos dlstlnctos collegag que houve
ram por bem dar explicações em tõrno 
dos seus rer;pectlvos pontos de vista no 
conct,mente ao futuro proJecto de 
bandeira, obre o qual tive occaslão de, 
ha pbucos minutos, ex.pender demora
das conslderaçõeii, respondendo a nlo 
pouC08 apartee. 

Noto, sr presidente, I.otJo de prin
cipio, que o mau proJecto, antes mesmo 
de exlatlr, JA esti sendo vehetnente· 
men combatido. . . E, sem vtaar os 
meus prezados collegaa, cuJoa nomes 
declino com o maximo nial>'1to, lll'JI. 
Vclloao Borges e Irento Jofflly, vejo, 
com pesar de minha parte, que o 
conservantismo intolerante, travestldo 
na fluctuante roupqem da tradlçãc, 
quando multas vezes a tradlçlo Cella 
iiroprla' > nada slfrnltlca ·

1 
vejo que o 

co1 ervantlamo alça o colo na cauda 
SP. ttrma e arma o bote contra uma 
lnlclaUva que, se virtude nenhuma tl· 

, ainda aubn teria a de haver 
parUdo eaponLaneament.e doa almeJ011 
nobre e Juslol da. alma pepular. 
< Applau,01 na, ualenaa> 

R, corda-se como argumento ln-
tro.1111panlvel, e eu d Julao, bOflCI lfde, 
mui attendtve1 - q,_., a bapdelra an
Up do Eltàdo verde-bruiea, Ph· 
e m nte aqueha que envolYeU o •· 
QUlfe em que para morala flnal vla
J ram os reaUII mortaee do lmmarflal 
Joio Pesec)a 

Sim Deli& J)leclola UClU1'llo de la
rtmu, IUdarlo tof d&Quelle corpo V9• 

neravel a antl(ra b&n4elra da Para· 
h YOlb&. ha &ldlal, 1W1 

toda NtU ,...!Mio· 
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EDíTAL N 31 - INSTRUCÇ},0 
PU~LiCA PRIMARIA - Dê' ordem 
do H. dr. secretiulo do Interior, Jus
tiça e Instrucção Publica., faço scien
te aos interessados que, se arhando va
gas as cadeiras elementares diur_na•. 
abaixo discriminadas, e de accordo 
com o art 53 do vigente regulamento 
de mesma Instrucção, são submettldas 
a concurso d<' provimento e remoção, 
pelo prazo de quar~nta di~s .. a contar 
deste data deve:ndo os cend1dato5 
epresenrar 11fst3 Secret!lri& os 5t>U i, 
requ<"i Hú.t'ntos Jev1Jamence 11:eauza 
dos , lluS tcru.1.üS dU S.rl 0 '7 üu .ir,é'~ühJ 
1 eguiamento 

As cadeiras .sáo a ~ seguintes : 
PROVIMENTO - 3 • ~ategong -

Sexo iemminc de: ,1iia de Catolé dn 
Rocha 

REMOÇAO - 2 . • categoria - D,1as 
cadeira~ 1,0 grup:J e colar '"Gams e 
Mello " , da cidade de Princeza 

3 . • categvría - Sexo masculino e 
tem mino dr. vllla dt> Teixeu-a . St>xo 
mesculmo da villa de Pedr!ls de Fôgo 
~Pare as do sexo masculino, ne!H' 
ccncuno, e de accordo com o unic., 
do art 54 do regulamento citado, so
mente os p.-ofessores poderão m~cre
ver-se, . 

'i .ª ca,egoria - Cadeira mis t:i .ia 
povoação de Natubs , do muniripio de 
Umbuuiro . 
· Secretaria do Interior, Justiça !' In
strucção Publíc&, "ni lô de setembw 
ae 1930 . - Gutenbf'rg Bard.:>, cht>!e 
de secção , 111teri110 

INSPECTORIA AGRICOLA DO 7.0 

DISTRICTO - Editei de concurrencia 
n . 2 - A Inspectoria Federal do 7.0 

Dtstricio chama a attenção dos im, . 
commerciantfs que desejarem se lu
cever para fornecimento desta Repar
tição no corrente anno para o editai 
n . 1, publicado na ·• A União", de 19 
de agosto de 1930 . 

Parahyba, 20 de agosto de 1930 . -
Dlogenes Caldas. inspector agrícola 

cusas ailegedas por .:.ii·;;ersos cred0rr 3 
fc1 ncw.eado syndico da failencia , , 
~enhor Jc.sé _'i,.\·ei1a1 , L"ornmercianu 
estranho a falie;.)c1a , res1dznte nz3r~ 
cidaàe e que para E;;e,ce, dito carg.:, 
reune os predicade,.s e:,;.;gidcs pei:: Lé1 
E, para quf' rneeue ao ronhecl.ruen,, 
cie todr.s, u,andPi passa; o preS<"m .: 
edital, qui= "erá affi ,:aJo "" lll!!t !H ,lc1 
costume ~ pubhcsdo pela Impren!:'.l 
Dado e p!is;:ado neste 1'·1Jaae Je AI& 

góa Gi~nde, em 15 de setembro de 
iS30 f'.u Ameiio Lopes Ramalho, Es
cri'rãc ào. faUenc"ia escri·y·i (a> fiíin-
c1 c::co ?er€'~-r1r .. o de .~. Montenegro 
2scripto er.. urna 1ciha de papel 'ie!
iado Estli. confcr-..-JP (r,m o ortdna, 
i,o qual me reporto e dou fé . -

Alagoa Grande, 15 d!' set!'mbro de 
1 %0 - O Esc11vão u::i iallencia ;une
uo LopP.s R .. m1dll11 

emquanto que o 

Sabonete Araxá de Sal ~~~ar~ 
' 

novas doenças 
seu uso diario. 

Finamente perfumado com essen;ias raras, na
turaes e therapeuticas. 

. 1JPE oa~llt AOS HABO~ETEH E8TR~NGltlR08 
Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 

ALEIXO, prof da Faculdade de Medicina de Bel/o Horlsonte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como A..raxá, não sellado com o Sello saoltarlb 
FABRICADO POf.' 

MARÇOLC.A & CIA 
Unlcos Dcposltarloe para o Estado da Parabyb~ 

M s. r..oNDREs a c.•A .. L TDíil. 

PHARMACIA. LONDRES 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PI
CUHY - EDITAL de concurrencie 
para o contracto do serviço de illu 
minação a electricidade da povoação 
de Culté, do município de Picuhy -
PPlo pre~eme, de ordem do cidadão 
prefeito municipal, faço publico para 
conhecimento dos interessados. que de 
areordo com a autorlseçio da lei n .º 
61 , de 11 de Julho de 1929, esta Pre
feitura Municipal receberá propostas 
para o contracto de exploração doo 
servioçs de illuminação publica e par
Uculsr, a electricJdade, da povoção 
de Culté, mediante as clausulas a dis
posição dos interessados nesta secre
taria, todo os dias uteis, até o dia 1." 
de outubro, deste anno. 

1••••• 
1 

Secretaria da Prefeitura de Picuhy, 
1.0 de setembro de 1930 - O secre
tario, Francisco Eduardo de M:lcédo . 

COMARCA DE ALAGOA GRAN
DE - EDITAL - Fallencia do com
merclante João Luiz da Silva . 

O doutor Francisco Peregrino de 
Albuquerque Montenegro, Juiz de Di
reito da Comarca de Alagoa Grande, 
em virtude de Lei, etc 

Faço saber aos que o p resente ed1t~l 
vtrem e a quem interessar possa que , 
a requeriment0 dos commerciantes 
P . H . Vergáre & Companhia , re.i
dentes na Cidade João Pessõa, Capita l 
de te Estado, e após as formalidade 
leíaes, !oi em data de 10 do corrente, 
Pm virtude de f:entença deste Juizo. 
d;,cretada a fallencia do commerclun-
u, João LUIZ da Silva, residente nesUl 
cidade . tendo sldo fixado o dia 28 de 
Julho deste anno como termo legal 
da !allencia . Em attenção á pequeno I 
lmportancia da massa fallida o pro
cesso da referida !allencla obdecerá 
ao rito ei;t.abelecido no artigo 178, let
tra A, do Decreto numero 5.746, de 9 
de Dezembro de 192!1, tendo sido mar
cado o praso de dez dias para habll1-
tação dos credores e veritlca.çã.o d" 
cre<lltos e dP,Slgnn.do o dia 7 de Outu
bro, proxlmo vindouro, pura a reunião 
da pnmr.lra a sembléo de crPdores , 
u1t sala das oud1f'nclas des te Ju1zo, \ 
li.'l 12 horas Em consequf'nci::i dP. e11-

' Vi ••. e mande tomar 

, CASSIJ YIRGINICA 
I que ~ remdío km i !Uai 

cinl11 tod~, o fMbraa 
Evlt1 • Ortm11 • out,0'1 111Jd111lt1 

A' •tnd.i. na.s ou.rm1.Cia.s r 
"roorlu, 

A VfNDA NAS PHARfflACIAS f. DROOARIA!» 
........... iiiiiõ ............ --....................................... 1 

~--------------------------- 11 

li 

T LEGRAMMA URGENTE 
Artigos fino em calçado e 
mes, gravatas, boinas, mela 
afamados chapéos "CURV", 
res fabricantes, recebeu a 

chapéos, erfu
, mu 
tudo 

eline e o 
dos elho-

CASA FERREIRA 
Gu•lra a dl•llnola lregueela la• r uma 11/eila. 

RUA M,ACIEL.PIN 1rfEIRO. 154. 

---·- ---- - -

I V'er.<1~d-e1r - -s Ô-;--~~ 
I SE;~IÇO DE TRANSPORT~ DE t"A~SAGEIROS ~llll 
________ E_N_TRE JOÃO PE'iSúÃ E RECIFE I 

FRANC•SCO CASBLLÍ 
1 

Confortave/ omnibus, parlimlo desta capital, diaria
mente, ás /4 horas, da praça 

1

1 Alvoro Machado e, em Recife, do pateo do Paraíso. 
r OA 12$000 - - t0, 11 VOLTA 22$000 

(com direito a 8 dias de demora) . 

L.:·~ii!i ~ - -- ............... __ ~~-'.; 

1 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Eu. T1l•t· -COSTEIRA 

sr:"v,co DIE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A companlúa nilo se responsabUIUl pelos reclbo:s em protocollo qru 

nilo apr~entem a tUstgnatll,a ~ um seu {uncclonarlo,• 

V.&POREII ENP•R.&001!1 

Navio mixto ITAPECURU' 
8ahl•á uo dia tá do ,•orrente, para Reelre. 

Raquete ITAPEMA 
l8ahlrá ao dia a,,,1 do t>orrent~, á. t 7 hora• para, 

Beelre, Maeel6, 8.ahla, , ·1etorla, alo de ,l'ane-lre, 8•o· 
to•, Paranasuá, Antonina, Flerlanopola., alo Gran
de, Pelot .. f'I Porte .-1ear•, 

Navio mi·xto ITAPECURU, 
SMCblrá no dia ~O do ,•or1·eutt•, p•rn ~atai, •ae•a, 

Areia Braoea. Araeat1, Fortal~za, Acarahú, C,amo
clm, Amarraf'ão, Tutoya, Barr~lrluha•, ""ão Luiz, Al
eantara, Silo Bento, Gulua•••t-'I, Pinheiro., C,ururupú, 
Tury- ú, C,arutapera, , ·t:.:eu, nr-.an~a e Belém. --

Paquete ITAU'BA 
f!JahlrA no dia ~& do «'Orr~ote, ás t '7 horM. para 

lleelt..,, Hae~ló. Bahia, , •1etor1a, Rio de .lanelro, 8antoa, 
Paran-.ru•, Antonina, Florlanopoll•, Rio Grande. 
Pelotaa e Porfo Ale,rre. 

A Vll'IO - A ttm !f., ••t•1' lllllllOlfl'OII a •m.1tl.J'Qu• peloe ~ 
• oompanhJ• nio u tt1pao.aab• '\za, ecJ• oual fõr • ,ua c&UIA, ~ 
.. aoe carrei doree one pru,tden ctem para que eu., oa.rsu NYJam M 
co.t"'1o doa v11por a º" d•• c1a che,ou1 .. 

t'àl!tllifit,Oa, ,m,•omrt,,.nc1DP • 'JàlOrê11, ~1<> 9iur1Ptonu, •M • aoru 
lia w .. peN <1"'11 IUlhJd,.. 

o. llt'L OOnSl.rtJliLarh• Oe• lli rt'l.lrar ... .u.. Wili"l'AGUrlaM COI 
.Arwaun11 da. Cnmp:111hl• ..tt'r,t.to ,10 pnu o dt' JI r11i.a apt» • • ...,..,.._ 
flDdu o qu11ol 111c1dlrfw 11oe u1"11ru1u1 eai a nnaEetlül! .m. 

1u1 reclam11ç0t'11 por 11v 11,,. estrsvlo ou t11lta. deYeUI ur ai;r-a-
ladu por escr:pto, no c,·tpt( no da Ag"m h•. ct.,utro de 2 dW ChtPoll 
da terminada • d 11r.ill1Cll ta dlsposlçào nào aenóo ....,.p,,lt.at1• '"'* • 
OomJ)&DbJA llleuta de 11u11h,1uer respo116!1blll<l11oa .. 

r>an;. wai. lufumaQOea. r.ititn o ,vnt:NT• 

• Balthazar Moura 
Palaclte da Associacão Commttrcia • 

1 
1 
1 

~ ........ L,,...~~-./~"'illo..,,-..../'i,IV,V"iV' ... ~ ...... f~ 

ADVJOG.ADC ~ 

Dr. S y ri e si o P e s s ô a G ui mar R. e s 

i 
f>ATROCll'IA CAUSAS CJVl!IS COMM!!RCIAES, ORPHANOLOOICAS 8 CRIMINA!S ~ 

8 ACCl!ITA CH \MAOOS PARA QUALQUER PARTI! DO !!ST~DO. ~ 
Acompanoa •.1m , m rerantt o Superior Tr!Liuual ~e Justiça, aiuue em i 

RniO 14~ lrerur,o, 
C.NaUllo, e defe• ,,. ,rer •nr .. .ee6 e, fue•~• 

~ lltUA lf<INEU JOFFILY N. 208 
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DIRECTQBIA DE SAúDE PUBLI· 
CA E SA'l'<EAM ENTO RURAL DO 
ESTADO D, P ARAH YBA - A di
rect-0rla de Sam e P ublica pede ao:i 
proprict arios ou rcsponrnvcis pelos 
predios ns. 62!1 , 633, 519, 77, 531, 100, 
187, lC!J, 422, 34r; e 159 respcctiva
mentr, ás n ms !\1011~ uhor Walfredo, 
Duque de Caxins. Ama Coutinho, 
Duque dr c a ·da· .. c,,,do ·o Vieira, M11a
ro Coutlnll n, GenE'T!ll o~orio. Ep1tacio 
Pcsso· e Ca rdoso V,cira, que se cm
contra ln prr c!lteine11te fe ch ados o 
obsequio de mandarem clt' ixar as res
pectivas chaves 110 escriptorio da 
Commissão de Febre Amarella, em 
uma das depcmlcncias desta Reparti
ç.:o. a fim de nfio h,n er solução de 
Mnt!n111dade no serviço de policia de 
fócos . 

AVISO \ ftcpJr'I • " ' dr 1\ g " e 
L ó~Ot o. ( 1 1 it,( a<J . COil(C ,•)-

11anos que , L':·a r· e i'.lç,w e 1Jmo~;i. 
, :JL' inten.Hf,c.ir . f~call,.açéio üC1mH·1-

liarla dr torneln. f m t,x,,1 ., cidade. 
cuj a r1•p,tração e e v<1,auento.; será 
a mai. r,goro a, mnlt<.mdo os que ne
gligenciarcn- ocu1I tando dos fl-caes os 
serviços neee sarlo.;. 

Podem • ohcitar rcp ro de urgenc,a 
por telE.'phone pa,.a o~ n . 256 e 233. 

Outrcsim qm par., boa marcha do 
sr1·viço. ctc,·cm o, propne · . no devol
Yer ao Almo ·ar,• ·d0 Ger...l él·) Estado, 
dentro do p·aw d<' d,z clOl dias, o 
C' Xcedente do [!Zt.lL, J n ;iul~itado para 
as installaçi' Ps dP ":.go•.o, <:!<' seus prc-
dios, sob pen , de ,. r, ;.g ~ toda 
quantidade: reqm~it.ad , . 

Em 2 dE' St.tCt'CT'> a, !)30 .• 

Numero avulso 
200 réis 

\ ) l ) LI e 1) 

(.,(lffi11· ,·. 10 1'1fl 

1" do cor l", 
p~a. ln rc e , E, 1 

JF /) C,J 

quPr on•t o e·• brlr-irr I tn ,.. r -
tn as, r n n: 
.1 T de • 1'1 • , 

..:o- ( ;:" 
19.Jll o, r 

l,,:,"1·;.· ·~::,:· ·.-:·:·~~:~:~;~~~:· . 

. 'rgttir s i:·, Í: 
i Í Joã ·a E A ~ fara.hy\.a •• 

~ ... ·~· ••• ··-· ·:,?· ...... , •• ·~ •••••• • ' ......... ········~ ..... :. : -·,·········-············. ······- ..................... . 
1 [ IJl. 

ma<f' 1 1 'l r 1 

pl~a. r z m1 
•1so de 8 ,d 

Por r E 
mo-me c.om 

01 \ 

Jo ntcnlo • ol.L o 

,. 11 

l!n 

Gampn e, '! r P r 1, t ,. ·1 
ortc J r *"-', 1 7 

Alf rê do ~a /ilva I ires 

t Fer·dra 
.1 l i " 

M-1.!..!. r r "lfIJ.~ .. ,1 E ,U" •t, r 

filho, e o l ,nl o 1, AL, 'RCD''"J 
DA '11LVA I'l I n:n E I I' \, r·, . 

Presidente João Pessôa 
Missas de 60. º dia, em S. Miguel do Taipú 

Os habitantes t!c S. :\liguei do Taipú. ainda h:1sl:111ll' desola
do-, pelo tragico trespasse do inesqnech ri presidente Dr. João 
Pc-;:,;úa (.'avalcanti de Albuquerque, ('ou,·ill:tm aos seus amigos e 

ad111irat!ores para no dia :w do cor1·cnte. assislircm ús miss{1s que 
111:imlam celcl)r:ir na matriz dessa p on,ai;üo. ús 7 horas da manhã , 

cm suffrugio da sua alma. 

-· . . . . 
,· •.'.ç.' • ' • 

João Espinola 

,r 
1 

Navarro 

.fo sl' ..\ rsenw ·e r i; rn o , ·: ,, :,rrn e lud ;1 fa n11h a . penhorado: 

a~~radccem n lud t> que testemunharam ,ua d t'ir e que acumpanha

ram ú ultima m orada o seu inesquec i,el J o:io, com particular .at 
trn ·iio a o m o nsenh o r Otli lon Coutinh o. <lireclor do L~ ccu Para
i! :, J>ar n e lod l's us a lu111n os d a 'lucllt• e ·tahclecimenln, 1·011, i<l:indo
o no m esmo tempo, para assi «tire m Ct mi ·<: a de í . rli n. q11 e pt,r 
alma <lo me, 1110. m a ndam t clehrar na cgrcja >las ~lcrc0s, :1 li l 12 bo 

r:1s tio pro:iim o sabha do. 

. - - . . -.. . ~.;. . - . '·- - ~ . . _._._· - -- -~~_:__ 
• 

Cia. Commarcio a Industria Krõncke 
PAHAHVBA D NOR:r 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar at= 

gudão ~ Pabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

Agwtf da comoanhla dt stguro, : - ~. 
41• 4 M reantlle ln•uran • (; 

1-'I H ,t. Lendre11. 

ta lptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. O 
CAIXA DO COIUWO "- li 

End.. te e raphico - KRONCRB 

ã 

' 

Hoje correrá o 194 sorteio da "CRED1TO MUTUO PRE· 
DIAL. Não se esqueça, pague sua cadern.eta. 

Agencia geral: - Avenida Duarte da Silveira, n." 48. 
JOÃO PESSOA 

!!m!llllmll!mllll .................................... .. l lf •n 1'. Ezcia. ~algum fJÓ de trrroz P 

- Si1H, BZ3R, porque não es• 
t r a q tt a relle e ron-
0 •er1'a a belleza da cuti• O 

A venda no armazem de 

Carvalho Basto & Cia 
J9oão J?essôa. 

il!lll!ll!l!•a11111 .. ._ ... _.. ...................... !l!!!II-

EIPllES.I CIIEIIATOGRlPHICl PAIIAHYllll 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
.................. ,~ ............ ~ .......... ,.... .......... ~.,.... ................... ~.~· ........ e,. 

:
1 

HOJE - Quinta-feira, 18 de setembro de 1930 - HOJE 
........................... ~.,.....~.~· ................... ~ ....................................... ~.~ 

j 

Cl , ' El\L\ THE,\THO HJO Bl{ ,\1\"CO - "Sess:io das moças " . 
- A graça e11ca11tador:i de l\larion Nixon. e o porle .Íll\'í'nil rio sym , 

1.wlhico a c lor Hich::ircl \\' allini.;. juntam-se 11 0 mimoso film "Uni 
H' t·s:tl-.le"·cl" '. que hoje nprrscnt:1111os. soh o intcrrs •,aul c titulo : 

.. S:1i:1, e Sell:is " . - 7 p :1rles cmocionantrs . 

CL E,\l,\ FELIPPI~.\ - O "f>rogr:11nma :'llataruzzo '' :1pre
sc11t ;1 o l' . tniordinar in rim seriado d.i "Palhé", cheio d e l;rnrc'S de 
nrre l.l::1l :1111cnl11 e de 111:,.·slcrios impenclnncis, inli1ul.1elo: - "()s 
T erríveis " , 1·0111 o conhecido actor \\'aller Mill er e ,\llcnc Rriy . -

:-, : e 11lticn:i ··<·rie. c111 5 parles. 

CI,' Ei\ S,- 0 .10,,0 - O " Programmc1 :\lalar ::iuo'' ,1presc 1ta 

o c x.l r ao rdiiwrio fil111 seriado <la " Palhé", chei o de lam:es <l e archa
I a menln ,. de mysl c ri os i 111pcnelra veis, ,i nli tul ad o: - " O T c rn
,ris ' '· <'Olll o 1•0 11lwc i~Jo uclo 1· \\' :i.ltcr ;'\lil:e r e a fnrm usa a cl riz 

,\ ll cnc fül ,\'. - .í '.-i é ri e , . 10 episo<lio, . 22 p :1rll's. - l ª -;érie em 

ELE&& 

SYPHILIS 
Aboro I Chagas lnval!dtz: 1 

Rheumatl mo I Eczema I 
Doenças da pelle ! 

IJH SUOR OB - A S YPHI 
LIS produz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, destróe as Oerações, faz 
os filhos Degenerados e Paralytl· 
co11, produz Placas, Quedas do ca-

•

llilíillllllllllll!l .. lili. bello e das unhas, faz ae pesaoaa 
rcpu2:nantca, ataca o Coracão, o 

bRçO, !'igaav, <>8 ~mi,, " aocca, a Garganta, produz o Rb~umattsmo, 
uriaçao dos ouv1do1, Eczema, Erupçi\ea da pelle, J'cridas no 

1 ;:,o , todo, • Cr2uei ra, 1 L ,:-ucu.-,, r mlim ataca todo o ,r:iganlamo 
ÇOM O USOD(, 

, 

i 

' '1C~~ ', "~*~ 1 COM PFII M~I 

S CIA. IMPORTADORA DE~ kt~,~~;~=~.t:;.,;~;.~.;~~-:. .. :·~~J~c: 
14 1 

8 AUTOMOVEI g~ uiu11rulos, ocelras, feridas bravas, bouhaa, ele. 

r:l~r nos ossos e dores de cabeça, 
~
8 

. _ " s :i,• - Dceapparccimento completo do RIH:!UMATISMO, 

4,o - Ocsitppareclntento du mattifcslaçõci, R}'Phlllllca1 d 
~ Agentes E cl siv S e Dist:ri- liJIIO 011 incommodo11 de fu O pb.llillco 
~ 5.ft - O 11pparelbo 2l ti211l eito, 1 o 11H,;L;1LL1n. 

~ b 1· d o .... es dos ... não ataca o cetomaao e nl !odore ;: 11 " ~ ~· o unlco Dep:iratlvo que tem Untado, doa H~·1tae1 
.,... )( de e1pec1ali11t111 doa olhos e da pepda Sypbllltft1, * Aulos Pi Caminnõr~ WJ,1pp ~ BANQUEI- BANGUfll SANolIBI-

"'t' r M E 1'1' 7 •o 
li· /4ip1,et ,: #'/le .-.,,let 

E.ANDE so 
Peça:; : 

Codigo, Bibei~·o 
Caixa Postal, 1111J' 

Telcgranuna, Osw1.1.ltlo 
- . Tclcphonc, t f I 

N G U NO 
O f ortificant moderno para crear angue 

IJl'W (; QIJB EffTA IJIIEll«JIJL8 li 

Com o Na uo; ua fl• •• IO dlaa, mo "" , 
I.• - Lnautamtttto pnl d11 forca• wolta lmmldlata do 1pPlfll1. 
2.• - o-ppareclmenlo completo d11 dõr• de cabtça, lmomnla 
d1 n1rY01l1mo. - 3.!I - Combati radical da deprmto nenoea • do 
1mmaiir1clm1nto d1 ambol 01 ee:101. - 4.• - Aqmento da pno, 

nrla ndo de 1 a 3 klloe. - 5.• - Completo rcetabelecímcnto doa Ofi&• 
nl1moe eufraquecldon, ameaçados de tuberculoee. - 6.• - Maior reel1· 
tenf!I pai'!. o trabalho phy1ko e ltlit!1enlo de etob!!loa •t1iUIUe0& 
A!I l!!!ee Qtte trlaw, os 1!1!emlcoe, as moçea pal!!dae, o C!'!!!lfill! recl!!
t! cu e ee!:rop?!a!oea~ Ofl teg0ttdoe, C! dei-npe!&C!oe. obt!I!! ct!t!e, 
~al!c!e, ~-e:or 1:1 ~!:!f'.!. !:!01.10 t!~!!do SA.NOUINOL E' o !!11!:l!lor v.e,. 

nwol" • tu u crlanc;ia• roba1 
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~:-:). :f - :-~:~<1;':'A'"'::, :!~ ::'~:!~ 
:-:0:-tz~:i~-e ê~'?~áo qu? C'S e~e~-=~~0.-; 
;-"litiçcs d~ Co:iCe"~t;-aç?..o Co:is!l:-;2-
do:-a. desde c;ue se acha o sr. Ole-
fa:io M-a.ciel ::.o go·_.·~r:10 m.L.wie~o, -... ·em 

• . .:,:.t.,_ l..C~f ) ,......._~:i~."',,-:\.- ..,"=l;·., r.• • ;..'.\ ~":'.".~,'. 

~;~~e:~~i ~'!;,/';;;· '.~\.,~~~;~ qt1;~~,;· 
O s:. fe:::':\~do C':'S::?.. s?.1'~~-s?, e:?. 

e ca:ldki?.::, do :;::- . .;u.110 ?:-es~s . (A 

dese:rtol·;e:ido todcs os esfo:-çcs ;,ara Os es!~Q~~tes "e ,~~o Aie~~ ~=-~-
co:iG.uista:- ~csiçto ;ia pol!t!ca de Ls
~ac!o. 

O s:-. .o\jf:;-ãâo cie Si é ·v·isto aqui em 
todas as secretarias, rua.riamente, e 
sabe-se que o sr Mello Vianna tele- 1. 

graphou ao sr. Olegario Maciel e a 
todos cs secreta.tios do seu governo em 
termos abundantes. 

Todo esse esforço, porém, parece 
l.nutil, pois o gcvêrno do Estado está 
intransigente e f:t>i ao partiào. evi
tando, po, ;,;so mesmo, todo. e q.ial
q\ler contacto com os eiem~ntcs de. 
C;()ncentraçio Oon~;-,ador& ui 
U~o) 

O i'eg.esso de ºmãSS" i>arahyha 

RIO. 17 - Peio "'Cuyabá', regres
sou ante-homem a essa capital a se
nhorita Othllla Falconi que represen
tou a Parahyba no C'oncurso de bel
le.:a instituído pela "A Noite" . 

O embarque da formosa patrícia fo; 
mui.o concorrido 1.-'i Uüiioi . 

Um óesfaiqi.e a ilonio àc ""' il ;.ic, 

üc gi.erra 

RIO, 17 - Divulga-se que a bordo 
do cruzador São Paulo, deu-se um 
desfalque de cerca de 100 contos, ~n
do accusado o respectivo comman
dante. lA União) . 

A vag:; do sr. Oiegario :\iadl'i no Se
n:ióo 

RIO, Vi - Ao contrario do que se 
dizia, o sr. Jacqu!'s Montondon não 
irá. pret>ncher a vaga do sr. Olegnrto 
Maciel no Senado. 

O futuro senador mineiro será o sr. 
Antonio Carlos, com o apoio de todas 
as forças politicas do P. R. M. 

Para as vagas na camara mineira, 
estão sendo falados os nomes dos srs. 
Francisco Campos, Emllio Gardim, 
Augusto Mello Franco e Eduardo Pa
legra. 1 A União, 

A successáo pa.ulista 

RIO, 17 - DiyuJga-se ter sido re-

Conlereneias 
O jornalista Saadio Losinskys, fará. 

hoje nova conferencia na séde da So
clt>dade Israelita da Parahyba, su
bordinando-a ao titulo: A Renascença 
da lasi<'a e lelodia Israelita.. 

---(:)---

C:ONSELHO MUNICIPAL 
Sob a presiden'!ia do sr. João Luiz 

Ribeiro de Moraes, reunm hontem, ás 
H horas, o Conselho Municipal da Ca
pital, em sua 10' reunião da 3' ses
são, tendo sido discutidos e approva
uos diversos papeis, e nada mais ha
vtndo a tratar o senl or presidente 
encerrou os trabalhos da 3' sessão or
dinaria do anno correntF . 

---::---

Em ~eneficio ~os soldados 
~araby~anos 

Os srs. r rofessor dr. Joaquim Pi
menta e A'.frêdo de Oliveira vêm des
de muito se interessando na vizinha 
capital do sul, pela causa da Para
hyba. 

Agora mesmo esses lllustres cava
lheiros acabam de rl!mettr ao nosso 
!ll1.\stre amigo deputaóo Joaquim Pe~
sóa a lmportancia de l :804'000, em 

/ beneficio das familias dos bravos 
soldados parahybanos . 

Tambem os srs. dr. Joaquim Pi
menta e Alfrêdo de Oliveira, accen
tuando o seu esforço pelo perfeito 
exlto de sua patrlotlca Iniciativa, ad
quiriram ás suas expensas, um cus
toso livro, com capa de velludo par2 
as respectivas asslgnaturas. 

Quando da sua ultima visita ã capl· 
tal pernambucana, poucas horas an
ces de ser assassinado, o president~ 
João Pessôa. teve de vel-o na. reda
cção do "Jol'na.l do Recife", adlan
ia.w:lo, rindo, aos promotoru que 

RIO, F - Noticias àe Porto iüe
gre ilúopnam que os estµdantes da -
quella capital fizeram o enterro sym
bolico do jornalista Paulo Ha-;salo
cher, conduzindo um caixão minus
culo a fün de rtd1cularlzar ainda mais 
o referido jomalista. que é de esta
tura alta. 

Quando o cortejo passava em fren
te a.o '' Grande Hotel", onde se acha 
hospedado o senador Flôres da Cunha. 
os ma...,ifestantes Insistiram junto a 
c-He pai 8 qUt' pegaSSt' numa aas alças 
do caL,cão, sendo attendido. 

Accrescentam as noticias que o sr. 
Paulo Hasslocher permanece recoih1-
do ao hotel, La Po,ta, onde se hos
pedou àesde que chegou, não saht.,do 
t rua . \A Ulliio) 

.i rru..iáo do P. it. fti. 

BELLO HORIZONTE, 17 - O sr. 
Affonso Penna expPdiu convites, con
voca.não para o dia 20 uma reunião 
da commissão executiva do P. R. M. 
na qual.será el~ito o seu novo presi
dt>nte, que será o sr. Antonio Carlos 
ou o sr. Arthur Bernardes. <A União). 

O "lcader" da bancada minf'ira 

BELLO HORIZONTE, 17 - Quan
do da sua ultima estada aqui, o sr. 
José Bonifacio confnenciou com o sr. 
Olegario Maciel. 

Sabe-se que 'o presidente mineiro 
d lsse á.q ue Jle parlamentar, só existir 
motivo para a sua continuação na 
leaderança da camara fed!'ral <A 
União). 

Em liberdade o jomalisia Ma<'êdo 
Soares 

l 
RIO, 17 Foi posto em liberdade 

hontem., ás 24 hbras, o jornalista Ma
cêdo Soares, dlr,ector do "Diario Ca
rioca", que acaba de cumprir pena, 
por crime de imprensa. (A União). 

"quem trabalha pela Parahyba só se 
pode co,..~iderar honrado" . 

O livro', que tem em ouro massiço a 
seguinte inscrlpção: "Salvé o presi
dente João Pessõa - O povo pernam
bucano", foi offerecido ao nosso ami
go deputado Joaquim Pes.wa, que o 
franqueará a quem o queira conhe
cer . 

-----::----
NECROLOIII 

D FRANCELINA LOPES DA COS
TA: - Fal~ceu, hontem, ás 16 horas, 
nesta capital, a exma .. sra d . Fran
celina Lopes da Costa. 

A extlncta, que contava a edade <1e 
76 annos, era viúva do pharmaceuti
co Rosendo Tavares da Costa, de cujo 
ccnsorcio deixa os seguintes fl~'.1os: 
dr. Euripedes Tavares da Costa, se
cretario do Su!)erlor Tribunal de Ju
stli;a; Graciliano Tavares da Cost:i., 
1." offlclal dos Correios deste Estado; 
Francisco Tavares da Costa, escriptu
rarlo da Delegacia Fiscal do Thesou
ro Nacional neste Estado; Cora Lo
pes da Costa Gama, esposa do sr. 1 ." 
tenente reformado do Exercito M!l· 1 

nuel da Gama Cabral e as senhoritas 
Estephanla e Amelia Lopes da Costa. 

Deixa ainda 17 netos e 8 blsnetm1, 
sendo Irmã. do sr. Antonio Lop':'~ de 
Albuquerque, archivtsto do LycPu Pa
rahybano. 

O seu enterramento u-ró. lagar hoje, 
is 9 horas, sahlnllo o fPrf-tro da ruu 
Duquf' de C:axi:is, n . e2, ondf' se deu 
o oblt.o. 

---(:)---

LOTIIII FEIEIIIL 
Extrução em 17 de Sf'Umbro de 1930 

69405 Ceará. 

66635 

26611 

20:000$000 

5:000~ 

3:000$000 

Foi vendido pela agencía geral nes
te Estado o bilhete n. 50613 prtmia
c1o com aoosooo. 

.;, 

lf' .... 

ao 
C~C:A.V. O'="tlCiAl. DO ESTADO 
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' 

!~~~~:11;,,:,, ?!i!:i~! O movimento de am~aro ás ·viuvas ej[filhos 
:;~º f:i'..'·l~. ~.~ª~ ;,:;"'~~ l dos defonsores da Parahr ba mortos nO 

VIDA RELIGIOSA 
Festa de N. S. das l\'iercês: - Terá 

inicio amanhã, o novenario da Vir
gem das Mercês, no templo da ?raça 
1817 desta cidadE devendo terminar 
a 26 

Publicamos abaixo a pauta referen
Le &. alludida fe5ta. 

Juiz perpetuo, João da Paz Por
ciuncula; juíza perpt't.ua, madame cel 
Severino Amorim. 

Juizes: ·João Celso Peixoto de Vas
ronceilns. dr. José Maciel, dr. Gio
vanni Gioia, dr. José Gomes Parente 
ar. Epitacio Pessôa Sobrinho e cel '. 
Segismundo Guedes Pereira. 

Juizas: Madames cel. João Amo
rim, Joslas da Motta, dr. José d'Avlla 
Lins, José de Me-ndonça Furtado te- ' 
nente Antonio Tavares e cel. Jo~ de 
B9rros Moreira. 

Escrivães: Nicolau da Costa, Ilde
branao Tourinho Moreno, Bazileu 
Gomes, Americo Falconi

1 
José de 

"'"ria PerPo-rino. Edmunao Fortes e 
Otter de Mendonça. 

~scnvaes: Madames Manuel Caval
canti de Souza, Joab Lima, Heitor 
Gusmão, Elvidlo de Andrade e Au
gusto Santa Rosa. 

ProtPctorPs: Des. Manuel Ildefon
so de Azevêdo, des. Joaquim Eloy Vas
co de Tolêdo, des. José Ferreira de 
Novat>i;. dr. Alceu Navarro, dr. Rena
to Lima, Joaquim Guimarães de Oli
veira Lima, dr. Plinio Espinola, Ro
dolpho Espinola, Heronides Cunha, 
Ernesto Paiva, dr. Irenêo Joffily, dr. 
Jayme Lima, dr. Josa Magalhães, Sa
lustino Muniz, Antonio Izldoro Be
zerra, tenente Augusto Toscano, An
tonio Monteiro, Manuel Bezerra Dan
tas, Daniel Araújo e Leonel Duarte. 

Protectoras: D. Izabel Maia, mada
mes Samuel Norat. dr. Alberto Ba
ptista Pereira, cel. Miguel Rêis, tenen
te Francisco Pedro dos Santos, Flr
mlliano Pmho, Oscar Pinto, Francisco 
Líns Bandeira de Mello, Mirocem Na
varro, Antonio Primola, cel. Slg1s
mundo Guedes Pereira Filho, Braz 
Griza, Francisco Antonio Rocco, José 
Thomaz de Oliveira, Eutichiano Bar
rêto, . Hermogenes Misquita e Severi
no do Nascimento. 

João Pessôa, 15 de setembro de 
1930 - Mons. Pedro Anisio, capellão 
da Igreja de Nossa Senhora das Mer
cês. 

VIDA JUDICIARIA 
JURY EM S. RITA - Funccionou 

durante os dois J:,r1meiros dias desta 
semana, sob 1\ presldencia do dr. 0-
ctavio de 11,ovaes e secretariado pelo 
escrivão cesar de Oliveira Lima, a ter
ceira sessão ordlnaria do Jury de S. 
Rita.. 

Em sua primeira reulnão, foi julga
do o réo Antonio Francisco do Nasci
mento, accusado do crime de roubo 
no barracão da usina "S Gonçalo'", 
que teve como defensor o dr. Julie 
Rlque, sendo absolvido e appellado 
pelo presidente do Jury. 

Na terça-feira, foi submettido a jul
gamento o réo Manuel Claudino d'.l. 
Silva, auctor da morte de Antonio Cos
mo de Oliveira, facto occorrido a 5 
de agosto do anno passado, em uma 
das pr1nclpaes ruas daquella cidade . 
Processo de larga repercussão, não só 
pelo destaque das pessôas nelle envol
vidas como pelo aspecto juridico do 
caso visto tratar-se de um louco mo
ral, o seu julgamento deu Jogar a uma 
sessã.o agitada daquelle tribunal, pro
longando-se os debates até ás 21 ho
ras. A accusação esteve a. cargo dos 
drs. José Dantas e Jullo Rique, res
pectivamente, promotor publico e au
xlliar da accusaçAo. 

O réo foi condemnado, por unanimi
dade, i peno. de 7 nnnos de prisão 
simples, sendo appellado pt>la dt>ft>sa. 

---<:>---

IOTIS E IOTICIIS 
Dos 196 presos evadidos da Cadeia 

Publica, no dia 26 de julho, já. se re
colheram, até esta da.ta 95. 

o expediente do dia 17, da Prefeitu
ra Municipal, constou dns seguintes pe
tições: 

De d. Marcollna da Silva Guima
rães, para concertar o tecto da casa n. 
283, 6. rua da Republica. - Ao sr. ar
chltecto 

.De Manuel Roberto do Nascimento, 
para construir uma casa de taipa e te · 
lha em Tnmbaú. - Informe o fiscal de 
Tambaú. 

De Manuel Pereira de Carvalho, pa
ra lhe ser restltulda a lmportancia que 
pagou do tm.posto de remoção do lixo 
das casas ns. 193 e 197 á. praça Firmi
no da Silveira. - Informe o fiscal do 
l . • districto. 

De Ca.rvalho Basto & Cia., para re
pa.rlU' o vta~ntQ do pred.lo n. 111, • 

1 === campo da lucta 
Quant,a pu.biicada 60:837$150 

I Saldo à& subscripção feita para a compra da canêta 
de o-µro com que foi sanccionada a lei n. º 700, 
mu<lanõo o nome desta cap1tai para João Pes
sõa 95$000 

10$000 
íOSOOO 

Antonio F i :1 ,',kra Filho, residem~ i:iG Recife 
José Gaid nú ~e ;11.i.: êJo, resideute em Serra do Cuité 
Professor,, e alumnas da cadeira feminina de Guara-

bi:r... ver imer:meriio de Francisco Bapt.sta 35$000 

Somma .. 

rua Maciel Pinheiro - Ao sr. archl
tectc 

ue d. Filogonla da Penha Gama, pa
ra construir um chalet de taipa e te
lha na Travessa do Abacateiro. - Ao 
sr. agrimensor . 

De d . Maria Emilla Brayner Tava
res, para construir uma casa de taipa 
e telha na avenida Vasco da Gama . -
Igual despacho . 

De João Magliano, como bastante 
procurador do Semlnar1o Archidioce
sano, para ser dado por certidão o teor 
da petição de Manuel Sebastião dos 
Santos, solicitando a construcção de 
um chalet de taipa e telha na a.venida 
Mira-Mar. - Certifique-se o que con
star. 

De Rosemiro Bezerra. da Rocha e d. 
Marcolina Leal de Lemos. - Deferido. 

De d. Mariana ~eltrão càntallce e 
Antonio Grycerio d. de Albuquerque. 
- Officie-se á repartição de Aguas e 
Esgotos. 

De Lisbôa & Cia - Deferido, de ac
cordo com a informação. 

Há., na Repartição dos Telegraphos 
telegrammas retidos pars : Ribeiro e 
Waldemar Escorsio 

O Telegrapho Nacional enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego ás 7 horas, 
do dia 17: Recife trafegou até ás 22,30. 
Serviço para sul, norte e o interior do 
Estado em hora . Linhas bôas 

A renda do Telegrapho Nacional do 
dia 16, foi de 87ll$350, que será recolhi
da rn,1egaota Pl=L 

I f .Aguardem o apparecimento do l I 

''! PARAHYB! N! j I 

f 
A' m~:e! 

8
~,

8:u~!~~u:: 1 
campanha civ1ca em que foi 

immolado o Presidente 

• 
J oiio t-· essõa 

SIMÃO PATRICIO ) 

"---- -
lnspectoria de 

Vehiculos 
Foram multados os seguintes carros: 

P· 8-33, 17-29, 29-29, 44-29, 56-29: 
230-20, 240-20, 250-20, 210-20, 316-20, 
319-20, 371-20, 218-20, 205-20, 231-20, 
9-29, 370-20. 

A - 476-20, 414-20, 233-11, 429-20. 
c. - 22-25, 33-5, 38-20. 39-20. 58-20. 

70-32, 87-20, 117-20, 114-20. 98-20 . 
83-20, 146-20 

ln/01•u1es Ct11tu~u~r
ciaes 

O movimento de exportação da Re
cebedoria de Rendas, do dia 15, con
stou do se11uinte · 

Alvoro Dias do Valle - 2 malas 
contendo amostras, para Recife, em 
caminhão 

Arnaldo Albuquerque - 10 malas 
contend:> moottruarlo de o.rti~os de 
vidro, para Ceará., pelo vapor "Pará". 

J. Ferreira dn S11va & Ci'l. - t 
caixão contendo sapatos tennls, i,ara 
Recife, em camlnhã.o. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -· 
16 barris contendo oleo de baleia, pa
ra, Rio, pelo vapor "ltapema". 

J. Clemente Levy &Cia. - 31 far
dos de pelles de cabra e carneiro, pa
ra New York, pelo vapor "Santos", 
com transbordo em Recife, para o 
"Ayruoca". 

Seixas Irmãos & Cia. - 8 caixas 
com perfumarias, para Maceió, pelo 
vapor "Itapema". 

Os mesmos - - caixa com sabão, 
para Rio, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 caixa com sabão, 

60:987$150 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

F'az annos hoje o dr . Francisco 

XÍtvier PPdrosa, vcterinario da Pre
feitura desta cidade. 

- O joven Americo Celso, filho 
cto illustre dr. Caldas Brandão. 

Dr. Severino Procopio: - !."il 

annos hoje o dr. Severino Procopio, 
activo delegado de policia deste Es
tado. 

Pela data s. s. deverá receber gran

de copia de felicitações. 

- Occorre hoje o natalício da se

nhorita Elisa Cunha, filha do sr. 

João da Cunha, auxiliar do commer
cio desta praça. 

- Transcorre hoje o anniversario 
natalício da SPnhorita Avany Pessôa 

das Neves, filha do prof. Firmino 
Ferreira das Neves, residente em Cam
pina Grande. 

- Faz annos hoje o sr. José Arau

JO Pereira. funccionario do Telegra
pho Nacional, nesta cidade 

VIAJANTES 

Acham-se nesta capital, a pas~io, 

os srs. Maria Vianna e Durval Cam

pos de Góes Telles, chefe politico e 

sub-prefeito, respectivamente, em Ma
manguape. 

- D. Moysés Coêlho: - Encontra· 
se nest:i capital o revmo. dom Moy

sés Coêlho, bispo da cidade de Caja

zeiras. 

O virtuoso antistite conterraneo, 
que é uma das figuras de realce do 

clero parahybano, vem tomar parte 
nas manifestações que se promovem 

hoje ao arcebispo dom Ada.ucto por 

motivo de seu jubileu sacerdotal. 
Hontem o presidente Alvaro de 

Carvalho visitou o illustre viajante. 

- Prefeito José Antonio: - Está 
entre nós o sr. José Antonio da Ro

cha, prefeito do município de Bana
neiras. onde é também influencia po
litica. 

- Acha-se nesta capital o sr. João 
Rocha, nosso correliglonario na cidade 
de Bananeiras 

- Vindo de Borborema, onde des
Iructa largo prestigio, chegou hon
tt>m o nosso correligionarto sr Ilde
fonso Corrêa Lima. 

e sabonetes. para Porto Alegre, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 6 caixas com sabone
tes. p!!ra Bahill, p<!lo me-,;mo v:ipor. 

Os ml!smcs - ü c:i.ixus cem sauo
netes, para Maceió, pelo mesmo va
por. 

Os mesmos - 5 caixas com sabone· 
tes, para Pará., pelo vapor "ltapecu· 
rú". 

Os mesmos - 7 caixas com sabone
tes. para Manáos, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 10 caixas com saba· 
netes, para Amarração, pelo mesmo 
vapor . 

Os mesmos - 1 caixa com perfuma.
ria, para Manias, pelo mesmo vapor. 

Comp. de Tecidos Parahybana - 5 
fardos de tecidos, pa.ra Pa.rna.hyba, 
pelo va.por "Victoria". 
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